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Capital e Interior 

ASSINATURAS 

Anual . • 

Semestral 

Trimestral. 

Cr$ 180,00 

Cr$ 100,00 

Cr$ 60,00 

VENDA AVULSA 

Dias úteis .... Cr$ 0,b0 

Domingo . 

Atrasados . 

$ 1.00 

$ 2,00 

lavradores paulistas suas reivindicaç 
es 

ENTRE 

i FAZENDA 

do inte- 

de meios 

tributado como se 

comerciante espe- 

frutas de suas co- 

resultados das safras 

da vontade do lavra- 

lhe os elementos de 

> defesa contra os 

ia ticos. B. na ver- 

a desorganlzaç&o do 

faltam-lhe até o« 

arlos em condições 

continuidade do 

ra. assegurando- 

spensavel establll- 

quer homem pra- 

a quanto necessl- 

s para a recupe- 

ombate às pragas 

3 das colheitas, 

reçoa básicos, po- 

teresse pelas atl- 

rultor deve estar 

ante de quaisquer 

\ mesmos capazes 

çu descstlmula- 

)m explicável an- 

omlssáo mista de 

» Fazenda e dos 

>signada pelo sr. 

conclua com 

oa tarefa que lhe 

lu© verifique se 

az&o quando aflr- 

avrador não tem 

pagar o imposto 

'consignações". 

E AS ENTIDADES 

TERIOR 

as Associações Ru- 

de São Paulo co- 

. vários dias, com 

ções e cooperativas 

\r do Estado, a pro- 

;âo da lei de meios. 

» no projeto de lei 

• Solou Varginha. 

Anísio Moreira e 

entendimento da 

u uma grande mo- 

entidades do inte- 

gem contlnuamen- 

Leglslativa, soiicl- 

lecimento da isen- 

imelra consignação 

\ agricultura e da 

vogação do artigo 

na as cooperativas 

idadoras do Esta- 

írar fortemente a 

equenos agrlculto- 

ações das associa- 

operativas, que até 

limitando a ofl- 

as. tomaram novo 

ê de ontem, quan- 

-^enta lavradores e 

i gentes de associa- 

ivas do litoral sul. 

alba, de Barretos e 

ás pelos diretores da 

irenhas Filho e Ar- 

I Clemente, vlsita- 

léla e entraram em 

sr. Lincoln Pellcla- 

es das verias ban- 

delegação expôs aos 

ituação que se es- 

.voura e a pecuária, 

•edaçfto dos nitigos 

1 orçamentaria, cl- 

-•icretos em que a trl- 

~nará Insustentável 

« setores da pro- 

*fé, o leite, o gado 

ia, etc. Sallentou- 

presença dos dls- 

uados na lei de 

a tendência pa- 

tamente da pro- 

escala consldsra- 

e vendas e con- 

i sejam de todos 

iculdades presen- 

m a lavoura e a 

ontrado pela de- 

o 9 de Julho foi 

>ravel. Segundo 

declarações pres- 

iscarenhas Filho, 

ram para os seus 

ácidos de que a 

rã o projeto So- 

CRIME SEM CASTIGO 

i 

Reconstituição histórica e psicológica da tragédia da rua Santo Antonio, 104 

"A CAKGA ERA PESADA DEMAIS PARA OS OMBROS FRANZINOS DE PAULO 

DE CAMARGO" — AFIRMA UM SEU AMIGO — FOI O TERRENO MORRIDO DE 

SUA PERSONALIDADE QUE PRODUZIU A HORRENDA SOLUÇÃO 

Oswold de ANDRADE 

Apresentação de Hideo ONAGA 

A tragédia da rua Santo Antonio, jem duvida uma das mais 

impressionantes jamais registradas pela crônica policial do pais, 

esse drama que se desenrolou à sombra dos gigantescos arra- 

nha-céus da Paulicéia, numa humilde residência de tradicional 

família paulista, arrastando-a para a morte, pelas circunstan- 

cias de que se revestiu e pelas interrogações unanimes e ansiosas 

que pôs no cerebro de todo mundo, constitui ainda agora, uma 

quinzena desde quando eclodiu, objeto de incansáveis comen- 

tários. . ^ ^ . , 

Tragédias sensacionais são continuamente retratadas pela 

imprensa. Todos estão lembrados do tenebroso Crime do Restau- 

rante Chinês, sobre o qual ainda hoje, decorridos tantos anos 

desde aquela fatídica quarta-feira de Cinzas, tantas perguntas 

pairami ainda se recorda, o ainda mais remoto Crime da Mala 

e tantos outros de igual ou quase tão grande amplitude quanto 

a desta tragédia, que abalou a população, quando noticiada na 

manhã de 24 de novembro e nos dias que se seguiram. 

A direção das Folhas considerou desde logo que desta vez 

não se tratava de um crime, cujo sensacionalismo e importância 

decorressem dos requintes de frieza, de maldade ou de barbarie. 

Havia na tragédia um conjunto importantíssimo de causas que 

deveriam desde logo ser pesquisadas. Causas econômicas, sociais 

determinando o clima psicológico que se fazia imprescindível 

para a eclosão da tragédia. f $ 

COLABORAÇÃO DE OSWALD DE ANDRADE 

Oswald de Andrade é um nome que não precisa de apresen- 

tação. Romancista poderoso de Os Condenados, jornalista com- 

bativo e brilhante, conhecido pelas suas colaborações nos mais 

prestigiosos periódicos de São Paulo e do Rio, critico arguto de 

Pontas de Lança, estudioso profundo das questões sociais do 

Marco Zero, eis a pessoa convidada pela direção das Folhas 

para orientar um trabalho de exaustiva pesquisa a que se iria 

proceder. 

Iniciou-se assim intenso trabalho de pesquisa que poderia 

resultar em zero do ponto de vista jornalístico, mas que. se co- 

roado de êxito, vindo a lume constituiria importante contribui- 

ção para todos os estudiosos das nossas questões sociais, pela 

focalizarão de um fenomeno resultante da situação de crise que 

atravessamos. Acompanhando dia e noite a reportagem das Fo- 

lhas, perguntando, anotando, enfrentando mil e uma dificulda- 

des decorrentes do receio natural e justificável das pessoas pelo 

escândalo publicitário, Oswald de Andrade deu inicio a ardua 

tarefa de revisar friamente todos os depoimentos, novidades e 

descobertas, amontoados com um critério duvidoso pela impren- 

sa sensacionalista, com o fim de escoimá-los dos excessos e in- 

verdades e reduzi-los à exata expressão dos fatos. 

i 

0 QUE IMPRESSIONA NÃO É A MORTE 

DESSE MOÇO, MAS, SIM, A VIDA! 

HISTÓRICO DA TRAGÉDIA 

^ Antes de apresentar, alem do 

trabalho realizado pelo autor de Os 

Condenados, entrevistas e depoi- 

mentos de psiquiatras, sociologos 

e políticos sobre o assunto que 

.GÂHENTO DA 

INCOMPETÊNCIA 

.OS VIAJANTES 

terlas em pauta pa- 

pelo Tribunal Re- 

)alho. em sua sessão 

lula-se o Julgamen- 

de Incompetência 

Ias empresas do co- 

.dustrla, dissídio co- 

Jo pelos vendedores 

Logo após a abertura 

«. o presidente José 

Penteado deu a pala- 

r Carvalho Borges Es- 

3. deppls de tecer con- 

m torno da matéria 

mpedldo de dar pare- 

tlvos de fôro intimo, 

lesse fato. o preslden- 

o Julgamento da ma- 

nando para relator o 

e Toledo Leite, 

m-se presentes re- 

dos suscitados e sus- 

do estes, ecn palestra 

ta.Tetn. declarado que 

m seja aceita a exce- 

tada com objetivos 

protelatorlos. visto Já 

nada Jurisprudência a 

pelo TRT, em Julga- 

rlores. 
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Oswald de Andrade 

empolgou e continua de certa for- 

ma atraindo comentários de todas 

as camadas sociais, faremos um 

histórico sobre os acontecimentos 

que culminaram no sulcicilo de 

Paulo Ferreira de Camargo, um i 

resumo baseado estritamente no 

testemunho oral das pessoas que 

se viram envolvidas pelas suas re- 

lações de parentesco, de amizade 

ou proximidade com a íamilla Ca- 

margo, e nos depoimentos arrola- 

dos pela Delegacia de Segurança 

Pessoal. ' 

DISPAROS NO LABORATÓRIO DE 

QUÍMICA 

No dia 17 de novembro de 1948. 

o delegado de Segurança Pessoal 

recebeu do proí. Heinrich Haupt- 

mann, da cadeira de Quimíca Or- 

gânica e Biológica da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, cor- 

roborada pelos professores Marce- 

lo de Moura Campos e Senise, a 

comunicação de latos que pare- 

ciam de alçIJa policial. No dia 5, 

no laboratório do prof. Rhein- 

boldt, no prédio da ai. Glette, on- 

de funciona o Departamento de 

Química da Faculaade de Filoso- 

fia, aigjuem disparara um tiro, 

tendo sido encontradas uma bala 

no interior de um armario que 

continha recipientes de vidro, e 

uma capsula em cima de uma ; 

mesa. Rigoroso inquérito entre os j 

íuncionanos do estabelecimento, j 

resultou na explicação espontânea 

de Paulo Ferreira de Camargo, 

doutorando cm Química Orgâni- 

ca: examinava ele uma arma quan- 

do esta, acidentalmente, disparou. 

A explicação era convincente e o 

incidente parecia ter chegado a 

termos com a apresentação de des- 

culpas pelo autor do disparo ao 

proí. Rheinboldt, no dia 10. Tal 

porem não se deu. Nesse mesmo 

dia. comunlcando-se por telefone 

com o proí. Hauptmann, declarou 

Paulo que se ausentaria de tíão Pau- 

lo por alguns dias em vista do pre- 

cário estado de saúde de sua mãe, 

que se encontrava numa fazenda 

em companhia das duas filhas, 

uma das quais, Cordella Ferreira 

de Camargo, funcionaria do esta- 

belecimento, a qual teria sido sub- 

metida a uma apendlcectomia no 

dia 5, fato que seu irmão comu- 

nicara ao Departamento, acrescen- 

tando que a operação fora realiza- 

da no Hospital São Jorge. Nessa 

casa de saúde, onde companheiros 

de trabalho procuraram Cordella 

para uma visita, obteve-se a es- 

tranha noticia de que nenhuma 

paciente com tal nome passara por 

lá. Dias depois foram encontrados 

vestígios de mais quatro disparos 

de revolver, dois no laboratório do 

prof. Rheinboldt, um no do prof. 

Hauptmann e urn na escada. Tais 

fatos, anormais, senão misteriosos, 

aliados ao estranho comportamen- 

to de Paulo nos últimos dias, le- 

varam seus companheiros de tra- 

balho a desconfiarem de sua saú- 

de mental. E no dia 9, o prof. 

Marcelo de Moura Campos, colega 

de pesquisas de Paulo Ferreira de 

Camargo, procurou o medico psi- 

quiatra Caiuhl Novals,' a quem 

narrou suas duvidas. De posse 

dos elementos produzidos pela ob- 

servação do prof. Moura Campos, 

o psiquiatra, com as devidas reser- 

vas, declarou que poderia tratar- 

se de um caso de esquizofrenia de 

forma paranóide. Combinaram, to- 

davia, para aclarar o assunto, ob- 

servar, sem que ele soubesse, o 

comportamento de Paulo Camar- 

go. Esse exame não pôde ser efe- 

tuado porque no dia seguinte, 10, 

o Jovem doutorando comunicava 

ter que se ausentar da capital. 

A coloração estranha que tingia 

os fatos acentuou-se quando, no 

dia 17, o prof. Hauptmann rece- 

beu de Paulo Camargo, proceden- 

te de Curitiba, datada do dia 15, 

uma carta, posta no correio no 

dia 14 (conforme demonstrava o 

carimbo no envelope), vazada num 

tom forçado e cheia de "retoques", 

em que comunicava a morte da 

genltora e das irmãs Cordella e 

Maria Antoníeta, mais um senhor, 

num desastre de automóvel ocor- 

rido nas vizinhanças de Curitiba. 

Em virtude de todas essas estra- 

nhas circunstancias, solicitava o 

prof. Hauptmann à Delegacia de 

Segurança Pessoal, as providencias 

cabíveis e cm carater absolutamen- 

(Conclul m 4.a pag. deste cad.) 

— O que impressiona — dis- 

se-me alguém — não é a mor- 

te desse moço, mas, sim, a vi- 

da! 

De fato, basta penetrar-se na 

pequena casa da rua Santo An- 

tonio, a de n.o 104, para se ver 

que ali moravam quatro pessoas 

enoveladas numa tragédia sem 

horizonte e sem fim. A morte 

do chefe da familia, em 1939, 

trouxe um desnível repentino na 

ascensão do grupo composto da 

mãe e três crianças que pre- 

tendiam, através dos estudos, 

atingir melhor posição social. 

O pai era dentista. Parece ter 

tido ambições políticas, mas o 

que o caracterizava era uma ri- 

gidez moral que foi de graves 

conseqüências para o fomento 

das vidas trágicas que dele de- 

penderam. Asseguraram-me que 

o proprio Paulo de Camargo foi 

uma vez expulso de casa, crian- 

ça ainda, por ter desobedecido 

a uma ordem menor do proge- 

nitor. Quanto aos filhos do pri- 

meiro leito, afastaram-:-e do no- 

vo lar do dentista, mantendo 

depois de sua morte relações 

minimas com os próprios irmãos 

paternos. Não estão eles, por- 

tanto, informados sobre a vida 

daquela casa, e confirmam ape- 

nas que não eram nada bri- 

lhantes as suas condições eco- 

nômicas. Rijos e talvez orgulho- 

sos princípios de moralidade fo- 

ram sempre ali acatados. Afir- 

mam amigos do matricida que, 

apesar de descender de uma 

familia tradicional e distinta, 

ele não tinha requinte de ma- 

neiras. o que também se pode 

atribuir à sua distração de so- 

nhador e solitário. No entan- 

to. está claro que uma tremen- 

da altivez, cuidadosamente con- 

servada nas profundidades do 

seu ser, foi o fio con-lutor de 

toda a sua malograda existên- 

cia. Entre os dois polos do 

mesmo complexo — o de infe- 

rioridade, que se toma de su- 

perioridade — se repartiram os 

gestos do moço, não admitin- 

do que se transtornasse a sua 

carreira cientifica a troco de 

empregos vulgares e absorven- 

tes, e pactuando com o isola- 

mento social da familia sempre 

enclausurada, as • irmãs sem 

pintura e com meias de algo- 

dão na rua ou em casa, como 

se um voto de pobreza e um 

gosto de ascese assinalassem 

aquela pobre gente. Nada dis- 

so, no entanto, sucederia se as 

suas posses atendessem às jus- 

tas necessidades que tinham. 

Fato é que, com a morte do den- 

tista, uma pesada carga de 

obrigações e deveres acabru- 

nhou a adolescência do estu- 

dante da Associação Cristã de 

Moços. Paulo Ferreira de Ca- 

margo. A familia se viu subi- 

tamente obrigada a restringir o 

i seu já modesto orçamento, a 

1 alugar o gabinete dentário e a 

I procurar serviço. Paulo conse- 

guiu um emprego à noite, nos 

Ínfimos porões da Prefeitura, 

onde, ao que dizem amigos que 

ouviram dele magoadas con- 

fissões, se chocou brutalmente 

a sua alma tenra e despreve- 

nída. Continuou os estudos e 

precipitou com a Madureza o 

seu almejado encaminhamento 

para a Universidade. Escolhe- 

ra por vocação o setor cientifi- 

co, destinando-se a formar-se 

em Química. A preocupação de 

um amigo em colocá-lo no ser- 

viço de laboratórios comerciais, 

encontrou sempre nele uma tei- 

mosa resistência, pois quis dar 

e deu gratuitamente ao labora- 

tório da Universidade de São 

Paulo todo o seu dedicado la- 

Dor de pesquisa. 

E as irmãs? Não foram sufi- 

cientemente estudadas no tu- 

multo dos acontecimentos. Am- 

bas eram inteligentes como ele, 

mas excessivamente puritanas e 

tímidas. Sem a doença da mãe 

e a de Maria Antonieta, que se 

viu forçada a deixar o seu em- 

prego da Associação Cristã de 
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O poço 

(Desenho de Oswald de Andrade Filho) 

Moços, mesmo com o salario dei enveredado por aventuras es- 

miseria que sacrificam entre} cusas como essa que aparece 

9 u a Iquer 

especie, talvez as coisas não 

.\ 

v- 

'M. 

Ela 

fossem tão mal. Paulo, adoles- 

cente, já que sustentava a ca- 

sa, procurou investir-se na fi- 

gura autoritária do pai, nada 

mudando nos hábitos austeros e 

no isolamento recatado do gru- 

po. E aqui decido lembrar aos 

psicanalistas o material que 

ocorre diante de um complexo 

de autoridade ancestral e pa- 

terna atirado aos sarcásticos 

imperativos do mundo de hoje. 

Evidentemente, os liames que 

ligavam o moço professor à 

mãe e irmãs, doentes e recal- 

cadas, foram verdadeiras "ban- 

deletas" de mumifícação de sua 

tremenda personalidade. E o 

crime se apresentou à sua men- 

te mórbida como uma quebra 

desse obscuro e pesado com- 

promisso que entravava os seus 

gestos livres de homem. Aqui 

aparece a deflagradora do 

anuncio de ressurreição. que 

Paulo entreviu pela primeira 

vez. com 28 anos de idade — 

a enfermeira Isa dos Amaros. 

Relatam os amigos que ele ti- 

vera. havia anos, fechados os 

caminhos do amor pela recusa 

de uma colega ou companheira 

de Universidade, em atender aos 

sentimentos que nfcle desperta- 

ra. Trata-se de uma moça lou- 

ra cuja identidade não interes- 

sa desvendar, mas que sem ne- 

nhuma culpa teria provocado 

no maniaco um trauma de im- 

previsíveis conseqüências Pa- 

to é que Paulo de Camargo te- 

ve diante dele a recusa em tri- 

lhar os caminhos legais e nor- 

mais que remediariam sua atri- 

bulada vida de solteiro. Um 

amigo que atribuíra o insuces- 

so ao modo abrupto pelo qual 

ele abordara com a moça o 

problema do casamento, acon- 

selhou-o a que a procurasse com 

jeito e com calma, o que Paulo 

fez, sendo de dovo definitiva- 

mente desatendldo. Chorou en- 

tão no quarto de um confidente 

e passou até a beber por certo 

tempo. Meses depois parecia 

estar curado, fazendo mesmo 

ironia com o caso. Afastava- 

se. assim, da oportunidade sen- 

timental de que resultaria um 

' Ele 

casamento nivelado dentro de saido essa desconhecida, pára 

sua classe e de sua orbita uni- tirar à familia desgraçada e 

versitaria e ao qual não se doente o seu grande arrfmo? 

oporia argumentadamente a ía- Criar outro lar era impossível 

milia escrupulosa. Teria Paulo para os recursos economicos de 

. Como seria possível 

coabitação daquelas três fran- 

ciscanas, numa casa triste on- 

de só respiravam gatos e pa- 

pagaios, com a cara pintada e 

livre de uma moça assim? As 

! próprias declarações da enfer- 

meira à policia não escondera 

o choque entre da. Benedita de 

Camargo e ela. Insistindo pelo 

telefone em ver Paulo, ei-la 

desfeiteada por aquela que iria, 

ser sua sogra e com quem iria 

morar. As declarações acres- 

centam que Paulo lhe pro- 

metera casamento, dizendo-lhe 

ser superior aos preconceitos 

que podiam entravar o enlace. 

44 Conheci e amei Paulo" — 

afirma ela aos jornais. E Paulo 

a conheceu e mais que a amou. 

Toda a carga sentimental que 

deaaoradamentc o oprimia re- 

fluiu na direção do noivado. Al 

dos obstáculos que se opuses- 

sem àquela inédita felicidade 

entrevista, fossem de que ordem 

fossem, doessem a quem does- 

sem! A carga existencial de seu 

ser derrubou de golpe o mun- 

do artificioso e trágico de opres- 

sões e deveres onde vegetara o 

sacrifício de sua mocidade. O 

ego-ideal de sua formação pu- 

ritana caiu de chofre. E. aí, 

entrando a se dar a transfor- 

mação do terreno paranóide em 

esquisofrenico, tudo que houve- 

ra sido objeto e fim de sua apu- 

rada e longa devoção devia ser 

j profanado e morto. 

I Entra aqui a necessidade de 

se estudarem dois agentes de 

ordem intelectual, que dariam 

ao crime a sua lógica inflexível 

e o seu sentimento de alta 

consciência: um pendor nietzs- 

chiano de super-humanidade, 

recoberto de doçura e senti- 

mento de disciplina, cautelosa- 

mente oculto nos subterrâneos 

do inconsciente de Paulo, e que 

duas vezes apenas aflora na sua 

vida de relação. De outro lado, 

uma decisão eutanasica diante 

mulheres imprestá- 

veis, que entorpeciam os seus 

movimentos ambiciosos e a 

quem a morte daria solução e 

sossego. 

Quem nos diz que não foi 

diante de uma crise de epilep- 

sia de Maria Antonieta, acudl- 

da pela mãe, que ele, tendo 

tudo lucidamente preparado, 

não tivesse gritado o grande 

44basta!" para aquele mundo de 

intransferível sufocação? 

i 

com o depoimento de uma mu- 

lher grávida e sem domicilio, a [ "mH 

quem a policia não deu impor- • 

tancia? Procuramos, em com- 

panhia do jornalista inteligente 

e ativíssimo que é Hideo Onaga. 

localizar a màè vagabunda. Tu- 

do inútil. Um guarda de pré- 

dios novos da rua Heliotropos 

nos disse que ela antes dormi- 

ra ali em companhia de um pe- 

dreiro, por não ter quarto. 

Mas, com a terminação da obra, 

ambos haviam desaparecido pa- 

ra lugar ignorado. 

Os amigos mais Íntimos do 

matricida contam que nenhu- 

ma perversão se tornara obser- 

vável em Paulo, em ocasião al- 

guma. Normal foi a sua vida 

sexual de estudante pobre, e 

mesmo manifestava nojo pelo 

que se via obrigado a praticar. 

Desejava um dia ter uma mu- 

lher e um lar, bem como filhos, 

que saberia educar longe do 

pandemônio moderno. • 

O encontro com Isa dos Ama- 

ros trazia, portanto, um signi- 

ficado especial para o rapaz, 

cuja morbidez se cultivara nos 

horizontes murados em que vi- 

via. Abriu de repente para ele 

as desejadas expansões de seu 

ser mais recalcado e profundo. 

E, imediatamente, o seu cara- 

ter não deixou ver as dificulda- 

des e óbices que daquela repen- 

tina ligação iriam resultar. O 

casamento, ao que parece, sur- 

giu sem demora no cerebro do 

moço. A essa idéia nada podia 

opor uma enfermeira pobre e 

maior, que já fora vitima de um 

sacripanta qualquer e vivia no 

desconforto e no trabalho. O 

sonho dourou a existência mar- 

tirizada de ambos. Como Ras- 

kolnikof e Sonla. de Dostoiews- 

kl. eles se ligariam, mas não 

para a penitencia, a renuncia e 

o sacrlficlo, 

O conflito edipiano estourou.   w       

sem duvida revestido, na mãe. j ferentos e norarlo de trabalho, so- 

de todo o arsenal de preconcel* 

tos. velharlas e tradições mo- 

rais de que o proprio filho fo- 

ra o conservador e o refem. 

Como seria admissível o casa- 

mento de um paulista de qua- 

trocentos* anos com uma enfer- 

meira de hospital? Donde teria 

Convenção sindical 

coletiva de trabalho 

O Sindicato dos Empregados em 

Escritórios de Empresas de Trans- 

portes Rodoviários do Estado, que 

recentemente assinou convenção 

coletiva de trabalho com o Sin- 

dicato das Empresas de Veículos 

de Carga, vem promovendo um» 

«erle de entendimentos, a fim de 

celebrar com o Sindicato das Em- 

presas de Transportes de Passa- 

geiros um acordo nas mpsmas ba- 

ses daqi>ele. 

As normas e cláusulas previstas 

para esta nova convençfto coletiva, 

que abrangerá grande numero de 

empregados, inclusive os da Com- 

panhia Municipal de Transportes 

Coletivos e das empresas subur- 

banas de ônibus, alem de multas 

outras do Interior do Estado, se- 

rfto semelhantes ás contidas no 

documento firmado em 23 de no- 

vembro ultimo. Também desta vea 

figura, entre as obrigações de am- 

bas as partes, um aumento de *»- 

larlo escalonado mínimo de 10% 

para os empregados que percebem 

mais de Crf 1.500.00 e msxlmo de 

20%, para os qi>e auferem menos 

de Cr$ l 000.00 Incluem-se. tam- 

bém. a preferencia para admissão 

nas empresas de empregados sin- 

dicalizados e outras questões re- 

luçfto de dissídios. interpretacflo . 

da convenção penalidades, fisca- 

lização. efe 

Segundo apurou a reportagem 

das Folhas, o acordo entre as duas 

agremiações sindicais foi estabele- 

cido em principio, restando agora 

a sua aprovação pelas assembléias 

sindicais. Já convocadas 


